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Violência: um problema de Saúde Pública 

Magnitude   

5,8 milhões de mortes anuais (OMS 2014) 
Para cada morte, estima-se  dezenas de hospitalizações, centenas de atendimento de emergências, milhares 
de consultas médicas e uma grande proporção de pessoas sobrevivendo com deficiências temporárias ou 
permanentes.  
 
Transcendência 
Relevância social - medo, indignação ς carros blindados, cidades fortificadas ς indústria da segurança  
Outros custos além da morte e das despesas com a saúde : sofrimento das vítimas e familiares, não 
mensuráveis; despesas previdenciárias; absenteísmo no trabalho, entre outros. 

  
Vulnerabilidade     
Jovens de 15 a 19 anos; países de baixa e média renda (OMS 2014) 

Prevenção, mudança de comportamento, Promoção da saúde e cultura de paz 
 



Violência um problema de Saúde Pública 

Fonte: PAHO/WHO - 2010 
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Fonte: Datasus/Tabnet em 29/10/19 

Brasil 3ª causa de morte no geral e 1ª causa de 10 a 49 anos  



Violências e Acidentes em Campinas  
(causas externas no CID 10) 
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Fonte: SIM - DATASUS (1980 a 1999); SIM - SMS Campinas  (2000 - 2018) 



Lei nº 11.340, de 07/08/2006 

Lei Maria da Penha 

Lei 12.015, de 7 de agosto de 2009 

Crimes sexuais contra vulneráveis 

Estupro ï definição mais ampla   

Lei nº 

13.105/2015 

Marcos Referenciais 



Núcleo de Prevenção de Violências e Acidentes,  
Promoção da Saúde e da Cultura de Paz 

Atenção integral às pessoas em situação de violência 

Vigilância e monitoramento através da notificação compulsória das violências 

Articulação intersetorial , estruturação de redes, prevenção de violências e promoção da saúde 

Capacitação de profissionais, movimentos e conselhos sociais 

Pesquisas e estudos estratégicos  

Plano Municipal de Violências 

Política Nacional de Redução da Morbimortalidade por Acidentes e Violências (Portaria MS/GM 737 ς 2001) 
 



Núcleo de Prevenção de Violências e Acidentes,  
Promoção da Saúde e da Cultura de Paz - Campinas 

Å Implantação NPVA Campinas em 2007 ς Saúde, Educação, Ass Social, EMDEC, Segurança Pública, 
Unicamp, PUCC, outros (Oficinas, Encontros, Seminários e outros) 

 

Å Violências: Redes de Cuidado às vítimas de violência e Comitê Intersetorial e Interinstitucional do 
SISNOV (2005) 

 

     Implantação dos 2 componentes do VIVA 

Å VIVA inquérito ς 2006, 2007, 2009, 2011 e 2014 com incentivos financeiros MS executados pelo 
CEMICAMP, DEVISA, UNICAMP sendo o último arcado com despesas próprias do DEVISA 

Å Implantação da VIVA contínuo ς ficha de notificação única para todas as violências 

 

Å Acidentes de Trânsito: Programa Prevenção de Acidentes de Trânsito (2007), PARTY (2010) e 
Programa Vida no Trânsito (2013) 
 



Atenção integral às pessoas em situação de violência 

Redes de Cuidado : 

ÅViolência sexual e o Iluminar 

ÅViolência doméstica contra crianças e 
adolescentes 

ÅViolência doméstica contra a mulher 

ÅViolência contra a pessoa idosa 

ÅViolência contra a pessoa com deficiência, 
LGBTQi e outras populações vulneráveis 

Instituições envolvidas no cuidado às redes: 

ÅSMS : DEVISA ,  VISAs, Centros de Saúde, 
CAPS, PAs, PSs, Centros de Referência: 
CAISM, VDCCA (SUS) 

ÅSMCAIS : CRAS, CREAS, Unidades 
Conveniadas (SUAS) 

ÅSME: Escolas e NAEDs 

ÅSCASP: GM 

ÅConselho Tutelar 

ÅMinistério Publico 

ÅConselho Municipal do Idoso 



60 Serviços Especializados 

de Saúde para atendimento 

de procedimentos relacionados 

à violência sexual previstos 

em Lei  

 
 
 
 

 

INTEGRAM A REDE AS SECRETARIAS ESTADUAIS E 

MUNICIPAIS DE SAÚDE: 
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REDE NACIONAL  

ATENÇÃO INTEGRAL PARA 

MULHERES E ADOLESCENTES EM  

SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA 

DOMÉSTICA E SEXUAL  

Violência Sexual 



PROTOCOLO DE ATENDIMENTO NOS 

 CENTROS DE SAÚDE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 

 

Organização dos serviços em rede e 

  

FLUXO DE ATENDIMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Violência Sexual e Alerta SISNOV   

ÅAcompanhamento nos Centros de Saúde, dos casos agudos atendidos no HMMG e 

Řƻǎ Ŏŀǎƻǎ άŎǊƾƴƛŎƻǎέ ƴƻǎ /ŜƴǘǊƻǎ ŘŜ {ŀǵŘŜ 

ÅDiscussão dos Casos Sentinela 

ÅVisita monitorada pelos outros municípios 

ÅALERTA SISNOV ς ferramenta de vigilância dos casos de violência sexual em crianças e 

adolescentes para acompanhamento nos Centros de Saúde 



Referências  
Å Saúde: DEVISA e DS (nível central); Apoio dos distritos e Vigilância regional  
Å As Social: CREAS e CEAMO 
Å Educação: Assessoria de Cidadania 

 
Pacto Intersecretarias assumido junto ao CMDCA 

 
ÅRede Mulher 
ÅRede Criança  
ÅRede Intersetorial Distrital: Abalô Norô 
ÅRede Intersetorial local de 1 Centro de Saúde ou juntando 3 Centros de Saúde 
 

Articulação intersetorial , estruturação de redes, 
prevenção de violências e promoção da saúde 



Agravo/doença Notificação imediata Notificação semanal 

Violência sexual e  
Tentativa de suicídio 

< = 24 hs 

Violência doméstica e  
Outras violências interpessoais  

< = 7 dias 

Notificação compulsória de doenças, agravos e 
 eventos de saúde pública 



Notificação de violências pela rede intersetorial 

ÅTodas as violências contra crianças, adolescentes, mulheres, pessoas idosas e 
população vulnerável: LGBT, indígena, pop negra, pessoa com deficiência 

 

Para todas as pessoas: 

o Violência doméstica  

o Violência sexual 

o Tentativa de suicídio 

o Tráfico de pessoas  

o Trabalho infantil 

o Intervenção legal  



Fonte: SISNOV/SINAN 
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Perfil das violências por ciclos de vida 

ÅCrianças e adolescentes: negligência, sexual e física 
ïautor da violência: mãe/madrasta; pai/padrasto; pais ς 54,8%; mais pessoa da relação 

familiar + conhecido/as ς 73,5% 
 

ÅMulheres: física, tentativa de suicídio, sexual 
ïautor da violência: cônjuge ς 39%; mais pessoa de relação familiar + conhecido/as ς 

58% 
 

ÅPessoas idosas: negligência/abandono 
ïprincipal autor: filhos e netos 

 

ÅViolência Sexual: aumento de notificações a cada ano; F > 6 a 7x M;  
ïAutor: grupo 0 a 9 anos-relação familiar;  demais ciclos-desconhecido 
ïMonitoramento do nº abortos=sensibilidade da rede na detecção precoce da violência 



Publicação e Lançamentos anuais de Boletins SISNOV 

Temas abordados nos últimos boletins:  
Negligência 
Feminicídio 

Tentativas de Suicídio 


